
124 Quando trabalhar é ser protagonista e o protagonismo do trabalho

REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS

ABRAHÃO, J.; TORRES, C. C. Entre a organização do trabalho e o sofrimento: O papel de 

mediação da atividade. Revista Produção, v. 14 n. 03, p. 67-76, 2004.

ARBIX, G.; SZNELWAR, L.I. Trabalho, controle e impedimento no setor de serviços. In: 

SILVA, P.J. da; SANTOS, M. S. dos; RODRIGUES, I. J. Crítica contemporânea, São Paulo: 

Anablume – FAPESP, p. 221-241, 2002.

ARENDT H. A condição humana, São Paulo: EDUSP, 1981.

BÉGUIN, P. Taking activity into account during the design process In: PIKAAR, R. N.; 

KONINGSVELD, E.A.P. (ed.) Meeting Diversity in Ergonomics, Proceedings of the IEA2006 
Congress Maastricht, Netherlands, July 2006.

BIRAN, M.de Journal, Neûchatel: Éditions de la Baconnière, 1954-1955.

BORGATTI, R.N. Perspectivas da complexidade aplicadas à gestão de empresas. Tese(douto-

rado) Escola Politécnica da USP- Departamento de Engenharia de Produção, São Paulo, 2007.

BÖHLE, F.; MILKAU, B. De la manivelle à l’écran. L’évolution de l’expérience sensible dês 
ouvriers lors des changements technologiques, coleção DER d’EDF, Paris: Eyrolles, 1998.

BRASIL. Ministério da Saúde, Programa Comunidade Solidária. Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde. Brasília (DF), 1997.

CAZAMIAN, P. Traité d’ergonomie. Marseille: editions Octarès Entreprises, 1987. ok

CARAYON, P. Human factors of complex sociotechnical systems, Applied Ergonomics. 37, 

525-535, 2006.

CERF, M.; FALZON, P. Une tipologie des situations de service. In: CERF, M. & FALZON, P. 

Situations de service: travailler dans l’interaction. Paris: PUF, p. 5-19, 2005.

CLOT, Y. Le Travail Sans L’homme? Pour une Psychologie des Milieux de Travail et de Vie. 

Paris: Edition La Découverte, 1995.

______. La fonction psychologique du travail, 5.ed., Paris: PUF, 2006.

CRU, D. Les règles de métier. L’art de vivre. Langue de métier. In: DEJOURS, C., Plaisir et 
souffrance dans le travail. Paris: Éditions de l’Aocip, t. I, 1986.

DANIELLOU, F. Introdução – Questões epistemológicas acerca da ergonomia. In: DANIEL-

LOU, F. (coord.). A ergonomia em busca de seus princípios. Debates epistemológicos. São 

Paulo: Edgard Blücher, p.1-18, 2004.

DANIELLOU, F. Simulating future work activity is not only a way of improving workstation 

design. In: PIKAAR, R. N.; KONINGSVELD, E.A.P. (ed.) Meeting Diversity in Ergonomics, 
Proceedings of the IEA2006 Congress Maastricht, Netherlands.

DEJOURS, C. Construire sa santé. In: CASSOU, B. et col. Les Risques du travail. Paris: La 

Découverte, p.18-21, 1985.



125Laerte Idal Sznelwar

______. Uma nova visão do sofrimento humano nas organizações. In: CHANLAT, J.F. 

(coord.) O Indivíduo na Organização. Dimensões Esquecidas. São Paulo: Atlas, 1992.

______. A banalização da injustiça social. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1999, 158 p.

______. Psychologie clinique du travail et tradition compréhensive. In: CLOT, I. (dir.) Les 
histoires de la psychologie du travail. 2 ed., Toulouse: Octares, p.195-219, 1999a.

______. Violence ou domination, Travailler,v.3, p.11-30, 1999b.

______. Novas formas de organização do trabalho e lesões por esforços repetitivos (LER): 

abordagem através da psicodinâmica do trabalho. In: SZNELWAR, L.I.; ZIDAN, L.N. (org.). 

O trabalho humano com sistemas informatizados no setor de serviços. São Paulo: Plêiade, 

p. 37-44, 2000.

______. Le corps, d’abord – Corps biologique, corps érotique et sens moral. Paris: Payot, 2001.

______. L’Évaluation du travail à l’épreuve du réel. Critique des fondements de l’évaluation. 

Dijon: Inra Éditions, 2003.

______. Travail, usure mentale: Essai de psychopathologie du travail. Paris: Paris: Bayard 

Éditions, 2008, 298 p.

_____. Les Dissidences du corps. Répression et subversion en psychosomatique. Paris: 

Payot, 2009.

______. A metodologia em psicodinâmica do trabalho. In: LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. 

(orgs.) Christophe Dejours: da psicopatologia à psicodinâmica do trabalho. 3.ed. Brasília: 

Paralelo 15; Rio de Janeiro: Fiocruz, p.125-150, 2011a.

______. Sofrimento e prazer no trabalho: A abordagem pela psicopatologia do trabalho. In: 

LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. (orgs.) Christophe Dejours: da psicopatologia à psicodi-
nâmica do trabalho. 3.ed. Brasília: Paralelo 15; Rio de Janeiro: Fiocruz, p. 167-183, 2011b.

______. Para uma clínica da mediação entre psicanálise e política: A psicodinâmica do traba-

lho. In: LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. (orgs.) Christophe Dejours: da psicopatologia à psi-
codinâmica do trabalho. 3.ed. Brasília: Paralelo 15; Rio de Janeiro: Fiocruz, p. 217-251, 2011c.

______. Alienação e clínica do trabalho. In: LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. (orgs.) Chris-
tophe Dejours: da psicopatologia à psicodinâmica do trabalho. 3.ed., Brasília: Paralelo 15; 

Rio de Janeiro: Fiocruz, p.255-286, 2011d.

______. Inteligência prática e sabedoria prática: duas dimensões desconhecidas do trabalho. 

In: LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. (orgs.) Christophe Dejours: da psicopatologia à psico-
dinâmica do trabalho. 3.ed. Brasília: Paralelo 15; Rio de Janeiro: Fiocruz, p. 381-407, 2011e.

______. A resistência In: LANCMAN, S.; SZNELWAR, L.I. (orgs.) Christophe Dejours: da 
psicopatologia à psicodinâmica do trabalho. 3. ed., Brasília: Paralelo 15; Rio de Janeiro: 

Fiocruzp. p.473-492, 2011f.

______. Trabalho Vivo: Sexualidade e trabalho, tomo I, Brasília: Paralelo 15, 2012a, 216p.

______. Trabalho Vivo: Trabalho e emancipação, tomo II, Brasília: Paralelo 15, 2012b, 222p.

______. La panne, Montrouge: Bayard, 2012c, 179 p.

DEJOURS, C.; VEIL C.; WISNER, A. Psychopathologie du travail. Paris: Entreprise moderne 

d’édition, 1985.



126 Quando trabalhar é ser protagonista e o protagonismo do trabalho

DEJOURS, C.; BEGUE, F. Suicídio e trabalho: o que fazer? Brasília: Paralelo 15, 2010, 128 p.

DEJOURS, C.; GERNET, I. Trabalho, subjetividade e confiança. In: SZNELWAR, L.I. (org.) 

Saúde dos Bancários. São Paulo: Publisher, p. 33-43, 2011.

DESSORS, D.; LAVILLE, A. La signification du discours ouvrier. Ergonomie et psychopatho-

logie du tracvail: incompatibilité ou complementarité? In: DESSORS, D. De l’ergonomie à la 
psychodynamique du travail. Toulouse: Éditions Érès, p.93-101, 2009.

DIAS, A.V.C.; ZILBOVICIUS, M. A produção face à financeirização: quais consequências 

para a organização da produção e do trabalho? Uma proposta de agenda de pesquisa para a 

Engenharia de Produção Brasileira, XXVI ENEGEP, Fortaleza, 2006, 9p.

DUL, J.; NEUMAN, W.P. Strategic Business Value of Ergonomics. In: PIKAAR, R.N.; 

KONINGSVELD E.A.P.; SETTELS, P.J. N. Meeting Diversity in Ergonomics. (eds.), Amster-

dan: Elsevier, p. 17-27, 2007.

DUDZIAK, E.; SZNELWAR, L.I.; PLONSKI, G. A. Learning organizations and the para-

digm of complexity: Work design approach In: CARAYON, P. et al. (eds.) Human Factors In 
Organisational Design and Management – VIII, p.335-340, Santa Mônica: IEA Press, 2005.

FERREIRA, L.L. A psicodinâmica do trabalho e a análise coletiva do trabalho. Travailler, n. 

25, p.109-118, 2011.

FLEURY, A. C. C. Produtividade e organização do trabalho na indústria. Revista de Admi-

nistração de Empresas, Rio de Janeiro: FGV, v. 20, n. 3, p. 19-28, 1980.

FLEURY, A. C. C. Rotinização do trabalho: o caso das indústrias mecânicas. In: FLEURY, 

A.; VARGAS, N. (Orgs.). Organização do trabalho: um enfoque multidisciplinar. São Paulo: 

Atlas, Cap. 4, p. 84-106, 1983.

FREUD, S. O mal-estar na cultura. Porto Alegre: Coleção L&PM Pocket 2010, 192p.

GANEN, V. Seul le travail rentable est évalué. Travailler, n. 25, p. 129-143, 2011.

GARRIGOU, A. et al. Elaboration d’un processus de formation aux risques liés à l’usage des 

produits phytosanitaires dans la viticulture. In: Congrès de la SELF, 40, Lyon, 2006, Actes, 

Lyon: ANACT, 2005.

GUERIN, F. et al, A. Compreender o trabalho para transformá-lo: A prática da ergonomia, 

São Paulo: Editora Blücher, 2001.

GONÇALVES, R.M. et al. An ergonomic approach to reorganize parking inspection agents’ 

work productivity, health and safety in São Paulo, Brazil. Work (Reading, MA), v. 36, p. 

345-353, 2010.

HANNS, L.A. Teoria Pulsional na clínica de Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1999.

HELOANI, R. Uma reflexão sobre a ausência de saúde moral In: MATIAS, M. C. M.; ABIB, 

J. A. D. Sociedade em transformação: estudo das relações entre trabalho, saúde e subjetivi-
dade, Londrina: Eduel, p. 125-138, 2007.

HELOANI, R.; UCHIDA, S. Psicodinâmica do trabalho, sociologia e identidade. In: MATIAS, 

M. C. M.; ABIB, J. A. D. Sociedade em transformação: estudo das relações entre trabalho, 
saúde e subjetividade. Londrina: Eduel, p. 181-203, 2007.



127Laerte Idal Sznelwar

HENRY, M. Philosophie et phénoménologie du corps- essai sur l’ontologie biranienne. Paris: 

Puf, 6.ed., 2011 ok

HIRATA, H. Flexibilidade, trabalho e gênero. In: HIRATA, H.; SEGNINI, L. (orgs.) Organi-
zação, trabalho e gênero, São Paulo: Editora SENAC, p. 89-101, 2007.

HIRATA, H.; MOLINIER, P. Les ambigüités du care. Travailler, n. 28, p. 9-13, 2012.

HOUAISS, A. Dicionário da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

HONNETH, A. La réification: Petit traité de théorie critique. Paris: Éditions Gallimard, 

2007, 141 p. HUBAULT, F. La relation de service: une convocation nouvelle pour l’ergono-

mie ? In: Séminaire Paris I. La Relation de service, opportunités et questions nouvelles pour 
l’ergonomie. Toulouse: Octarès, 2002.

______. Do que a ergonomia pode fazer a análise? In: DANIELLOU, F. (coord.) A ergono-
mia em busca de seus princípios: debates epistemológicos. São Paulo: Edgard Blücher, p. 

105-140, 2004.

______. Os desafios relacionados à mobilização da subjetividade na relação de serviço. In: 

SZNELWAR, L.I. (org.) Saúde dos bancários. São Paulo: Publisher, p. 125-149, 2011a.

______. Risques psychosociaux, troubles psychosociaux, charge pyshosociale... Questions de 

travail In: HUBAULT, F. (coord.) Risques psychosociaux: quelle realité, quels enjeux pour le 
travail? p. 187-195, Toulouse: Octarès, 2011b.

HUBAULT, F.; TERTRE du, C. Le travail d’évaluation. In: HUBAULT, F. Évaluation du tra-

vail, travail d’évaluation. p. 95-114, Toulouse: Octarès, 2008.

KONIGSVELD, E.A.P.; SETTELS, P.J.M.; PIKAAR, R.N. Meeting Diversity in ergonomics. 
In: PIKAAR, R.N.; KONINGSVELD E.A.P.; SETTELS, P.J. N. Meeting Diversity in Ergono-
mics. (eds.), Amsterdan: Elsevier, p. 3-12., 2007.

LA BOETIE, É. Discours de la servitude volontaire. Paris: éditions Payot, 2002.

LANCMAN, S.; UCHIDA, S. Trabalho e Subjetividade: o olhar da Psicodinâmica do Traba-

lho, In: Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, v.6, p. 79-90, 2003.

LANCMAN, S. et al. Sofrimento Psíquico e Envelhecimento no Trabalho: um Estudo com 
Agentes de Trânsito na Companhia de Engenharia de Tráfego na cidade de São Paulo. Rela-

tório Científico (CNPq processo nº 473880/2003) (mimeo).

LANCMAN, S. et al. Agente comunitário de saúde: um trabalhar na Berlinda. Estudo em 

Psicodinâmica do Trabalho. Martin Média, Travailler, n. 17, p. 71- 96, 2007.

LAPLANCHE, J., Nouveaux Fondements pour la psychanalyse. Paris: Puf, 1987.

______. Sexual: la sexualité élargie au sens freudien. coll.Quadrige, Paris: Puf. 2007.

LAPLANCHE, J.; PONTALIS J. B. Vocabulário da psicanálise. Lisboa: Moraes ed. 3a. 

ed., 1976.

LE GUILLANT, L. Le Drame humain du travail. Toulouse: Éditions Érès, 2006.

MAGGI, B. Do agir organizacional: um ponto de vista sobre o trabalho, o bem estar, a 
aprendizagem. São Paulo: Edgard Blücher, 2006, 239 p.
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